
F I E L
LEÃO XIV PEDE QUE SE LEVE A LUZ DO
EVANGELHO ATÉ MESMO AONDE ELE NÃO
É ACEITO NEM COMPREENDIDO!
O papa Leão XIV exortou os fiéis a levar a luz
do Evangelho até mesmo àqueles lugares onde
seu valor “não é compreendido nem aceito”.

SÃO CARLO ACUTIS

Ao longo de sua vida, Carlo demonstrou profunda
devoção à Eucaristia. Participava da Missa todos os
dias e fazia uma "comunhão espiritual" nos dias em
que estava ocupado com os estudos. 
Frequentemente realizava pequenos sacrifícios em
reparação pela falta de amor demonstrada a Jesus na
Eucaristia e contava histórias sobre isso aos seus
amigos. Suas palavras, "A Eucaristia é minha auto-
estrada para o céu", tornaram-se famosas.
Após o ensino fundamental, matriculou-se no clássico
Instituto Leone XIII, em Milão, fundado pela
Companhia de Jesus. Além de suas atividades
escolares, foi catequista em sua paróquia, Santa Maria
Segreta, em Milão, onde aprendeu a projetar e criar
páginas web enquanto trabalhava no site da paróquia
com um aluno de engenharia da computação. 
Carlo era um adolescente alegre e extrovertido, de
bom coração. Não escondia sua fé e seu amor por
Jesus. Estava sempre disposto a ajudar um colega
necessitado e era amigo dos pobres de sua vizinhança,
dando-lhes parte de sua mesada quando pediam ajuda.
Em outubro de 2006, foi diagnosticado com uma forma
agressiva de leucemia. Em poucos dias, sua saúde
piorou. Ele ofereceu seu sofrimento ao Santo Padre,
pelo bem da Igreja e pela esperança de ir para o céu.
Após ser internado no Hospital San Gerardo, em
Monza, recebeu o Sacramento da Unção dos Enfermos.
Em 12 de outubro de 2006, aos 15 anos e 5 meses, Carlo
faleceu.  Celebraremos seu dia em 12 (Oficial) ou (13)
de outubro no Brasil. São Carlo Acutis, rogai por nós. 
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O céu não pode esperar!

12 de Outubro

O que eu lhes digo nas
trevas, digam-no à luz, e o
que eu lhes digo ao ouvido,
proclamem-no do telhado.
Leão XIV destacou que
existe uma relação
profunda entre o que ouvi-

mos “ao ouvido”, ou seja, no segredo do coração, e “o que
somos chamados a proclamar a todos, lembrando-nos de que
o anúncio do Evangelho é, antes de tudo, compartilhar um
encontro pessoal com Ele, único para cada um”. 
São Mateus, autor do Evangelho lido, “escrevia para
comunidades que não tinham uma vida fácil”. “Elas precisavam
enfrentar hostilidade e perseguições, como ainda acontece
hoje com muitos cristãos em tantos lugares do mundo, e, além
disso, havia uma grande tentação de desanimar e deixar-se
vencer pelo cansaço ou pelo medo”, afirmou. 
A partir dessa reflexão, o papa traçou um paralelo com a
situação atual. “Tanto hoje quanto ontem, é difícil permanecer
fiel aos ensinamentos de Jesus e anunciar sua palavra:
responder ao ódio com amor, à arrogância com mansidão, ao
desânimo com perseverança”. “Por isso, é necessário que nos
aprofundemos nas raízes de nossa fé e de nossa missão”.

 Não tenhais medo! Seja missionário do Evangelho



Conheça o APP do Livro - Temperamento sob
controle! https://meditemp.com.br. Acesse!

O tema tem ocupado espaço crescente na Igreja e na sociedade
com a publicação da Encíclica Magnifica Humanitas. À luz da
Magnifica Humanitas, o debate sobre inteligência artificial deixa
de ser mera disputa entre entusiasmo tecnológico e medo do
futuro. O texto propõe outra coisa: um olhar mais sério, centrado
no ser humano. A tecnologia, sim, é fruto da criatividade humana
— e isso não é problema nenhum. O ponto é que ela passou a
ampliar, de forma inédita, o poder do homem sobre si mesmo,
sobre os outros e sobre a própria organização da sociedade.
Nesse cenário, a Doutrina Social da Igreja — na linha aberta pela
Rerum Novarum — entra de vez no ambiente digital para
reafirmar um ponto básico: progresso técnico só faz sentido se
estiver subordinado à dignidade da pessoa, ao bem comum e a
uma ordem social minimamente justa. 
Babel ou Neemias? O tipo de sociedade digital que estamos
construindo? A mensagem é direta: não existe tecnologia neutra.
Ela sempre carrega as escolhas de quem a cria, financia e usa. 
O trabalho na era da IA: mais eficiente, menos humano?
O que começa como automação pode terminar em
desqualificação. O trabalhador deixa de ser sujeito do processo e
vira executor de tarefas fragmentadas — muitas vezes sob
vigilância constante. A crítica aqui é bem direta: tecnologia que
aumenta a produção, mas reduz autonomia, não melhora o
trabalho — esvazia-o. No limite, isso cria uma nova forma de
submissão. É o que o texto chama, com acerto, de “escravidão
invisível”. Dignidade não se mede em desempenho.No
Capítulo II, a encíclica entra numa distinção bastante relevante:
nem toda dignidade é igual. Ela separa três dimensões mais
visíveis — moral, social e existencial — de algo mais
fundamental: a chamada dignidade ontológica. A citação de
Tolkien (bem colocada, aliás) resume isso melhor que qualquer  
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Nossas datas de Junho e Julho
Sextas Feiras - Grupo de Oração Sit Mihi Lux às
19h00 na Sede.
Quintas Feiras: Missões - Célula Itinerantes.
25 de Julho: Escola São José às 19h30.
27 de Junho: Missão no sítio Kyrie Eleison.
02 a 05 de Julho: Escola de consagrados - MG
05 de Julho: Encontro Domingo Fraterno. 
08 a 10 de Julho: Tríduo de São Bento - 19h30
11 de Julho: Missa de São Bento ás 9h00.
12 de Julho: Kairós de homens em Piedade - SP.
25 de Julho: Retiro de Homens - Blumenal - SC.
Informações: WhatsApp: (11)94594-3555

✨Assita ao nosso canal ComFidelidade
YouTube/comunidadefidelidade.

IA e os desafios da era digital

Ética, dignidade humana,
regulação tecnológica e os
impactos da IA na sociedade.
Vamos refletir sobre as palavras do
Papa Leão XIV a respeito da
Inteligência Artificial e dos desafios
éticos da era digital. 

tratado: “não nos cabe dominar tudo, mas cuidar do que está ao nosso alcance — para deixar o terreno minimamente
melhor para quem vem depois.” No fim, a mensagem é bem alinhada com a tradição da Doutrina Social: o problema
não é a tecnologia em si, mas o uso dela. E o uso, no fim das contas, se resume ao tipo de sociedade a gente está
disposto a construir, na verdade ou na mentira. A IA não te fé e nem unção... Não deixe ela falar por você! 
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